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Cultura e destinado a prestar assistéii-
cia educacional aos 150 mil cegos bra-
ileiros, dos quats sómente uma peque-

na parte se encontra devidamente pro-
tegida pelo Estado. 0 piano de assis-
téncia ao cego rural, que principiard 
corn a instalacao de urna cadeira de 
"Braile" em Escolas Normais e Insti-
tutos de Educacão do pals, deverd al-
can car grande repercussdo, pro porcio_ 
nando uma vida ütil e integracão nct 
socledade a milhares de homens e mu-
iheres inteirarnente abandonados e 
inüteis, pela impossibilidade de ver e 
trabaihar. 

DEFESA DO FOLCLORE 

A Campanha de Defesa do Folciare 
Brasileiro estã camunicando 0 encer-
ramento, em 30 de setembro, do rece-
birnento de monografias sôbre a obra 
de Silvio Romero, de acOrdo corn con-
urso criado por portaria do Ministro 

cia Educacão e Cultura e que dará o 
prêmio de Cr$ 50.000,00 ao vencedor. 
Outros concursos estão sendo planeja 
does pela r3ferida Campanha, no sen 
Udo de estimular o esudo da vida e 
Ia obra dos pesauisadores e folcioris-
tas de nossa terra. 

BOLSAS DE COMPLEMENTAcAO 

o Diretor do Ensino Secu•nddrio do 
Min'stério da Educação e Cultura, proj' 
Gilddsio Amido, cornunicou ao Minis-
tro Ferreira da Costa que 36.368 estu 
dantes de curso secundário, matricula 
dos no corrente ano letivo em 397 esla.-
belecimentos, jd preencheram as fichas 
distribuidas pelo ref erido Departamen. 
to em todo o pais, corn vistas ao tome-
ciniento de bolsas de estudo denomina- 

das de "cornplementacdo" a destinadas 
a fi!hos de farnllias carentes de recur-
SOS financeiros para responder palo pa 
gamento total das anuidades exigidas 
pelos estabelecimentos de ensino. 

—p INSTBUAO EM B 

Os recentes resultados do Censo ExJ 
perimental de Brasilia, levado a efeito 
em 17 de maio de 1959 pelo Nücleo d& 
Planejamento Censitário, do Conseiho: 
Nacional de Estatistica, revelain, entrel 
outras, as caracteristicas educacionais 
do futuro Distrito Federal. 

Quanto a alfabetizacão, para 0 con 
junto de Brasilia, 55,6% das 55.911 pes-
soas de 5 anos e mais sabiam ler e s-
crever, sendo 58,4 de homens e 49,7 de 
muiheres, niveis êsses bern superior'e& 
as médias nacionais em 1950. Essas 
xas, entretanto, variavam de muito se. 
considerados separadamente os vários 
nüclsos e acampamentos, de acôrdo corn) 
a categoria d e seus componentes. 
Assim, exemplificando, as percentagens 
mais elevadas ocorriam no acampa_ 
mento da Novacap, que eram, respecti./ 
vamente, de 77,9, 82,0 e 69,0, no do Pla 
no PilOto (63,5, 61,4 e 76,0) e no nücleo' 
Bandeirante ou Cidade Livre (70,8,' 
763 e 63,0), e as mais baixas no nUcleo 
Bananal (42,6, 47,7 e 36,7) e na Zona 
Rural (34,1, 38,3 e 27,4), habitados pork 
pessoas das mais modestas condiçoes.: 

As altas taxas de alfabetização, emt 
relacão 9. media do pals, tern a sua 
possivel explicacão no fato de que para 
Brasilia imigraram peöas mais bem 
dotadas quanto 9. instrucão, tendo ern 
vista que a importância e grandeza do' 
ernpreendimento que all se processa, por 
isso mesmo, exige a presenca de graii-
de nimero de técnicos e pessoal admi-
nistrativo. 

Já no que toca a escolarizacão, em 
Ddo o perimetro de Brasilia, em 1959, 
bserva-se que as respectivas taxas por 
lade eram inferiores as do pals em 
956, conforme se ye do seguinte con-
ronto: aos 7 anos, 35,2 e 36,7%; aos 8 
nôs,. 45,6 e 51,2%; aos 9 anos, 53,5 e 
5,5%; aos 10 anos, 55,0 e 56,5%. Para 
7 grupo de idades tipicas da instruc5.o 
)rimária (7 a 11 anos), a taxa de esco-
rizacão não Ia além de 49,0%, urn 

ouco inferior a pouco expressiva me-
[Ia do pals em 1956 (49,4%), e bastan-
é aquém das de tJnidades da Fed era-
ão thals desenvolvidas. I 
Essa fraca freqüência escolar corre, 

dmite-se, por conta da instabilidade 
le parte das familias imigradas, qu 
Linda não se instalararn devidamente 
.que para o fato tern Was as aten-

öes voltadas, e por uma deficiência do 
arêlho escolar que aindal  nao pôde 

Leompanhar o rápido crescimento de-
iibgrafico, circunstância essa respon-
Iável por outras anomalias que se ye-
ificam em lugares em que a velocida-
I de crescimento populacional supera 

de criacão de instalaçOes e equipa_ 

Em idades maiores, como, por exern-
10, de 11 a 14 anos, que deveria cor-
sponder! ao 1.0 ciclo secundário, Pr 

rcentagsns de escolarizac5,o, que se 
,resentavam em sentido desendente, 
am de 61,7, 55,8, 49,6 e 42,7, respecti-
mente. Nas seguintes, de 15 a 19 

aos, a freqüência a estabelecin1entos 
. ensino vai decaindo ate ser quase 

ula, ou seja, 31,0, 19,6, 11,2; 5,3, 3,2%, 
rovàvelmente por se tratar, em sua 
iaioria, de menores que imigraram em 
usca de trabaiho. 
.Em nücleos •e acampamentos de pes 
Dal culturalmente mais dotado, as ta- 

xas de escolarizacão nessas idades eram 
bern mais aitas, chegando, para o gru-
P0 de 7 a 14 anos, a 81,1% em Candan-
gol9.ndia; 77,2% no Piano PilOto (Sul) 
e 69,0% no da Novacap, e, em nücleos 
mais antigos (cidade de Pianaitina e 
povoado de Braslândia), a 80,9 e 70,3%. 
Para o grupo de 15 a 19 anos, as mais 
cievadas taxas, confirmando raciocinio 
anterior a respeito, ocorriam nessas 
duas localidades, de popuiacão jà ra-
dicada e de vida normalizada, corn 28,5 
e 27,0%, as quais embora insignifican-
tes, assurnem eXpreSSão relativamente 
a do conjunto dc Brasilia (10,1%). 

c0MEMORAc6Es HENRIQUINAS 

0 Ministro da Educacão a Cultura 
acaba de designar a Comissão Brasi-
leira das Comemorac6es Henriquinas, 
que funcionard sob sua presidência. Fi-
cou o ref erido órgão especial constitui 
do dos senhores Pedro Calmon, Reitc; 
da Universidade do Brasil, Wladirnir do 
Amaral Murtinho, representante do 
Ministério das Relaç6es Esterio,es, Cam-
los Auto de Andrade, representante do 
Ministério dci Marinha, AustreqésilC• de 
Ataide, na qualidade de Presidente da 
Academia Bmasileira de Letras, ernbzi-
xador José Carlos de Macedo Soares, 
Presidente Perpétuo do Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileimo, Josué 
Montelo, diretor do Museu h'istórico 
Nacional, Herbert Moses, presidente da 
Associacdo Brasileira de Imprensa, e o 
comendador Aventino Fernandes cZa 
Silva, presidente cia Federacao das As-
sociaçöes Portuguésas do Brasil: 0 sm. 
Pedro Poppe Girdo funcionard. como se-
cretário dci Comissão Brasileira r1as 
Comemorac6es Henriquinas. 


